
Sercomtel Iluminação S.A. 

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis

Aos Acionistas e Administradores da 
Sercomtel Iluminação S.A.
Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da Sercomtel Iluminação S.A., que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sercomtel Iluminação 
S.A., em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado
As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2016, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentadas 
como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as de-
monstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração 
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram ade-
quadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse 
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais 
tomadas em conjunto.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.  
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações •	
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-•	
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-•	
timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de •	
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obti-
das até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional. 

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações con-•	
tábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corresponden-
tes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos.

Maringá, 27 de janeiro de 2017.

BEZ Auditores Independentes S/S
CRC PR 5.010/O-2

Valdemir Bez
Contador
CRC PR 037.262/O-2

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro 
(Em milhares de Reais)

Ativo 2016 2015 Passivo e Patrimônio Líquido 2016 2015
Circulante Circulante
     Caixa e equivalentes de caixa 3 10       Fornecedores 876 118
     Aplicações Financeiras (nota 4) 809 3.455       Obrigações Sociais 118 24
     Contas a Receber de Clientes (nota 9) - 1.723       Obrigações Fiscais (nota 8) 48 1.548
     Estoques (nota 5) 1.927 166       Partes relacionadas (nota 9) 400 -
     Impostos a Recuperar 290 20       Provisões Trabalhistas 173 -
     Outros Créditos 13 -       Outras Obrigações - 32
      3.042 5.374 1.615 1.722

Não Circulante Patrimônio Líquido
      Depósitos Judiciais e Cauções - 892       Capital Social (nota 11) 1.300 1.300
      Imobilizado (nota 6) 1.783 15       Reserva Legal 186 163
      Intangível (nota 7) 14 -       Reserva de Lucros 1.738 3.096

1.797 907 3.224 4.559

Total do Ativo 4.839 6.281 Total do Passivo e Patrimônio Líquido 4.839 6.281
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado dos Exercícios findos em 31 de Dezembro 
(Em milhares de Reais)

2016 2015
Receita Bruta
  Prestação de Serviços 9.881 10.888
  Deduções da Receita Bruta (1.410) (1.641)
Receita Líquida 8.471 9.247
  Custos dos Serviços Prestados (nota 14) (6.652) (3.069)
Lucro Bruto 1.819 6.178
(Despesas) Receitas Operacionais
  Despesas com Pessoal (711) (1.673)
  Despesas Gerais e Administrativas (826) -
  Despesas Financeiras (6) (28)
  Receitas Financeiras 380 220
  Outras Receitas/(Despesas) 12 208

(1151) (1273)
Lucro Antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 668 4.905
  Provisão para Imposto de Renda (nota 10) (143) (1.202)
  Provisão para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (nota 10) (60) (441)

(203) (1.643)
Lucro Líquido do Exercício 465 3.262
Lucro por Lote de 1.000 Ações 0,36 2,51

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Períodos findos em 31 de Dezembro 
(Em milhares de Reais)

Capital Social

Reserva de Lucros

TotalReserva Legal
Reserva de Lucros 

a Distribuir
Prejuízo 

Acumulado
Saldos em 31 de dezembro de 2014 1.000 - - (3) 997

     Aumento de Capital Social 300 - - - 300
     Lucro Líquido do Exercício - - - 3.262 3.262
     Destinação do Lucro Líquido
          Reserva Legal - 163 - (163) -
          Transferência para Reserva de Lucros a Distribuir - - 3.096 (3.096) -

Saldos em 31 de dezembro de 2015 1.300 163 3.096 - 4.559

     Lucro Líquido do Exercício - - - 465 465
     Destinação do Lucro Líquido
          Reserva Legal - 23 - (23) -
          Dividendos distribuidos no exercício - - (1.800) - (1.800)
          Transferência para Reserva de Lucros a Distribuir - - 442 (442) -

Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.300 186 1.738 - 3.224
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos fluxos de caixa dos períodos findos em 31 de Dezembro
(Em milhares de Reais)

2016 2015
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 465 3.262
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido do Exercício:
    Depreciação 326 3

791 3.265
Aumento/Redução dos Ativos Operacionais:
    (Aumento) Redução Duplicatas a Receber 1.724 (1.722)
    (Aumento) Redução Impostos a Recuperar (270) (18)
    (Aumento) Outros Créditos (13) -
    (Aumento) Redução Estoques (1.761) (165)

(320) (1.905)
Aumento/Redução dos Passivos Operacionais:
    Aumento em Fornecedores 758 115
    Aumento (Redução) em Obrigações Sociais e Fiscais (1.406) 1.570
    Aumento (Redução) Partes Relacionadas 400 -
    Aumento (Redução) em  Outras Obrigações 141 32

(107) 1.717
Aplicações no Realizável a Longo Prazo:
    (Aumento) Redução em Depósitos Judiciais 892 (892)

Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 1.256 2.185

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento

    Compra de Ativo Imobilizado (2.095) (17)
    Compra de Ativo Intangível (14) -
    Aumento de Capital Social - 300

Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimento (2.109) 283

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento

    Pagamento de Dividendos (1.800) -
    
Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamento (1.800) -

Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.653) 2.468

Caixa e Equivalentes de Caixa
    No Início do Período 3.465 997
    No Fim do Período 812 3.465

Aumento (Redução) Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.653) 2.468
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do valor adicionado dos períodos findos em 31 de Dezembro
(Em milhares de Reais)

2016 2015
RECEITAS 9.893 11.096
    Receita Bruta 9.881 10.888
    Outras Receitas Operacionais 12 208
    
(-) INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 7.709 4.312
    Insumos Consumidos 6.652 3.031

    Material e Serviços de Terceiros 1.057 1.281
    
(=) VALOR ADICIONADO BRUTO 2.184 6.784

(-) QUOTAS DE REINTEGRAÇÃO (DEPRECIAÇÃO) 317 2

(=) VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 1.867 6.782

(+) VALOR ADICIONADO TRANSFERIDO 380 220
    Receitas Financeiras 380 220

(=) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 2.247 7.002

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

GOVERNO 1.780 3.710
    INSS (autonomos) 48 48
    Imposto de Renda e Contribuição Social 203 1.643
    Outros 1.529 2.019

FINANCIADORES 2 30
    Juros 2 29
    Aluguéis - 1

ACIONISTAS 465 3.262
    Resultados Retidos 465 3.262

VALOR ADICIONADO DISTRIBUIDO 2.247 7.002
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais) 

1. 	 Contexto operacional
A Sercomtel Iluminação S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída 
em 17 de novembro de 2014, tendo como objeto social:
a)	 operar, manter e expandir sistema de iluminação pública, compreendendo ilumina-
ção urbana e ornamental;
b)	 planejar, implantar, executar, recuperar e melhorar os sistemas municipais de ilumi-
nação pública;
c)	 montar, reparar, e instalar sistemas e equipamentos de iluminação e sinalização em 
vias públicas (inclusive semáforos), rodovias, ferrovias, portos e aeroportos;
d)	 oferecer soluções integradas de iluminação pública, utilizando-se de tecnologias de 
informação e telecomunicações;
e)	 comercializar equipamentos relacionados ao objeto social;
f)	 prover operação e gerenciamento de serviço técnico, administrativos, financeiros, 
comerciais e correlatos com o objeto da Sociedade;
g)	 participar de SPE - Sociedade de Propósito Específico;
h)	 participar de sociedade, empresas, consórcio e afins correlatas ao seu objeto social, 
preferencialmente como majoritária, sempre integrando o bloco de controle, garantindo 
direito de veto nas matérias de relevância econômica, administrativa e operacional.
A Companhia atua de forma integrada (compartilhada) com a Sercomtel S.A. Telecomu-
nicações e os custos de suas estruturas operacional, administrativa e comercial são atri-
buídos às empresas de acordo com critérios de rateio definidos pela administração das 
Companhias, e que levam em consideração os correspondentes benefícios gerados.
2. 	 Base de elaboração
As demonstrações contábeis, bem como as correspondentes notas explicativas, foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por 
Ações, em conjunto com os aspectos estabelecidos nos pronunciamentos, interpreta-
ções e orientações emitidas pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis, aplicá-
veis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).
3 	 Principais políticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas são:
a)	 Apresentação das demonstrações contábeis
Os ativos e passivos são classificados como circulante quando sua realização ou liqui-
dação ocorrer nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 
circulantes.
b)	 Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência, para apropriação das receitas, cus-
tos e despesas.
c)	 Mensuração da receita
Conforme o pronunciamento técnico CPC 30, item 9, as receitas foram mensuradas pelo 
valor justo recebido ou a receber.
d)	 Caixa e equivalentes de caixa
Incluem os montantes de caixa, fundos disponíveis em contas bancárias de livre movi-
mentação e aplicações financeiras de liquidez imediata, demonstradas ao custo acres-
cido dos rendimentos líquidos de impostos auferidos até a data do balanço, que estão 
sujeitas a risco insignificante de mudança de seu valor.
e)	 Contas a receber
Representadas pelos serviços de manutenção, expansão, melhoria e operação do siste-
ma de iluminação pública viária e ornamental, da cidade de Londrina, apresentados pelo 
valor de realização. 
f)	 Estoques
Estão avaliados ao custo médio de aquisição, ajustados ao valor de realização, quando 
aplicável.
g)	 Imobilizado
O ativo imobilizado está apresentado pelo custo de aquisição. A depreciação é calcu-
lada pelo método linear, uma vez que os valores contábeis não excedem os valores de 
recuperação.
h)	 Demais ativos circulantes e não circulantes
Os demais ativos são apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando 
aplicável, os rendimentos, as variações monetárias auferidas e a provisão para perdas.
i)	 Estimativas contábeis
A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil requer que a administração se baseie em estimativas para registro de deter-
minadas transações. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores diferentes dos estimados. A companhia revisa periodicamente essas 
estimativas e premissas.
j)	 Demais passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.
4 .	 Aplicações financeiras
As aplicações financeiras estão compostas Certificados de Depósito Bancário – CDB, 
junto à Caixa Econômica Federal, remuneradas à taxa de 99% do CDI – Certificado de 
Depósitos Interbancários.

5. 	 Estoques
2016 2015

Materiais para prestação de serviços 1.927 166

Referem-se a itens destinados à manutenção, melhorias e novas obras de implantação 
na rede de iluminação na cidade de Londrina.
Estão avaliados ao custo médio de aquisição, ajustados ao valor de realização, quando 
aplicável.

6.	 Imobilizado
2016 2015

 Taxa Anual de  Depreciação  Valor  Valor 
 Depreciação (%)  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Máquinas e Equipamentos 10  17  (2)  15  1 
Equipamentos de Informática 20  128  (10)  118  15 
Equipamentos Eletrônicos 20  38  (4)  34  (1)
Veículos 20  1.824  (305)  1.519  -   
Móveis e Utensílios 10  48  (1)  47  -   
Ferramentaria 20  42  (4)  38  -   
Condicionadores de Ar 10  12  -    12  -   

 2.109  (326)  1.783  15 

7.	 Intangível
2016 2015

 Taxa Anual de  Amortização  Valor  Valor 
 Amortização (%)  Custo  Acumulada  Líquido  Líquido 

Softwares 20  14  -  14  - 

8.	 Obrigações fiscais

2016 2015
Pis 8 24
Cofins 38 109
Imposto de renda pessoa jurídica - 1.175
Contribuição social - 150
Imposto sobre serviços 2 90

48 1.548

9.	 Partes relacionadas
As transações realizadas com as partes relacionadas Sercomtel S.A. Telecomunicações 
e Prefeitura Municipal de Londrina são efetuadas em condições e preços normais pratica-
dos no negócio e no mercado e estão assim representadas:

2016 2015

Contas a receber:
Por prestação de serviços – Prefeitura de Londrina - 1.723

Contas a pagar:
Suporte corporativo – Sercomtel S.A. Telecomunicações 126 112
Dividendos a pagar – Sercomtel Participações S.A. 400 -

10. 	Imposto de renda e contribuição social

Imposto de Renda Contribuição Social
2016 2015 2016 2015

Lucro contábil antes do IR e da CSLL  669  4.906  669  4.906 

Lucro real e base de cálculo (tributável)  669  4.906  669  4.906 
Alíquotas 15% 15% 9% 9%

Total  100  735  60  442 
Adicional do IRPJ (10%)  43  466  -    -   
Valor Debitado ao Resultado  143  1.201  60  442 

11. 	Patrimônio líquido
Capital Social
Em 31 de dezembro de 2016, o capital social subscrito e integralizado é de R$ 
1.300.000,00 representado por 1.300.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nomi-
nal, pelo valor de R$ 1,00 cada ação. A distribuição das ações do capital subscrito está 
assim representada:

Quantidade
de ações Participação

Sercomtel Participações S.A. 1.300.000 100%

12. 	Instrumentos financeiros

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o valor contábil dos instrumentos financeiros re-
gistrados no balanço patrimonial, tais como disponibilidades, contas a receber e mútuos, 
empréstimos e financiamentos, aproximam-se de seus respectivos valores de mercado. 
A Companhia não contrata operações envolvendo derivativos financeiros em proteção à 
exposição aos riscos de mercado, moedas e taxa de juros.

13. 	Seguros
A Companhia, apoiada na avaliação de especialista, contrata cobertura de seguros em 
montante considerado suficiente para cobrir eventuais sinistros em seu ativo imobiliza-
do.
14.	 Custo dos serviços prestados

2016 2015

Pessoal 1.914 -
Serviços de manutenção 1.609 1.340
Suporte corporativo 1.010 931
Serviços de terceiros – cooperação técnica 975 499
Material aplicado 867 372
Call center 327 -
Depreciação e amortização 317 -
Locação de equipamentos 82 -
Despesas com veículos 70 -
Cursos e treinamentos 63 -
Despesas com comunicação 37 218
Seguros 20 -
Equipamentos de segurança e proteção 14 -
Outros 16 48

7.321 3.408
Crédito de impostos (669) (339)

6.652 3.069

Senhores Acionistas, 
Em observância às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos senhores os documentos pertinentes ao exercício findo em 31/12/2016. 
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